
 

 

METODOLOGIAS ATIVAS E OUTRAS METODOLOGIAS NA DISCIPLINA DE 
EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA: RELATO DE CASO 

 
MARCOS ROBERTO FURLAN1 
 
1Dr. em Agricultura, UNITAU, Taubaté-SP, marcos.furlan@unitau.br 

 

 

Apresentado no 
Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC 

7 a 10 de outubro de 2024 
 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo relatar as metodologias ativas e tradicionais utilizadas na 
disciplina de Experimentação Agrícola, ministrada no curso de Engenharia Agronômica da 
Universidade de Taubaté. Entre as metodologias ativas, foram aplicadas gamificação, estudo de caso, 
aprendizagem baseada em problemas e sala de aula invertida. Além disso, outras práticas pedagógicas 
foram adotadas, como o uso de baralhos para cálculos de medidas de tendência central e de dispersão; 
formação de grupos para medir as mesmas frutas, a fim de discutir variações ao acaso e a interferência 
humana nos resultados, além de avaliar se o desvio padrão ou o coeficiente de variação é mais 
adequado para comparar desvios entre frutas de diferentes dimensões. O uso de programas estatísticos 
como Bioestat e SISVAR, juntamente com ensaios em laboratório e no campo, complementou as 
práticas empregadas. Entre as metodologias ativas, a gamificação foi a que mais despertou o interesse 
dos alunos; já entre as metodologias tradicionais, os experimentos conduzidos pelos próprios alunos 
foram os que mais os envolveram. Com os avanços tecnológicos e as mudanças no comportamento 
dos estudantes em relação à recepção do conhecimento, a implementação de metodologias ativas 
mostra-se imprescindível para a melhoria da qualidade do ensino em Engenharia Agronômica. 
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ACTIVE METHODOLOGIES AND OTHER METHODOLOGIES IN THE DISCIPLINE OF 

AGRICULTURAL EXPERIMENTATION: CASE REPORT 
 

ABSTRACT: This study aims to report the active and traditional methodologies used in the 
Agricultural Experimentation course, taught in the Agronomic Engineering program at the University 
of Taubaté. Among the active methodologies, gamification, case studies, problem-based learning, and 
flipped classroom techniques were applied. Additionally, other pedagogical practices were adopted, 
such as using playing cards to calculate measures of central tendency and dispersion; forming groups 
to measure the same fruits to discuss random variations and human interference in the results, as well 
as assessing whether standard deviation or coefficient of variation is more appropriate for comparing 
deviations between fruits of different sizes. The use of statistical software such as Bioestat and 
SISVAR, along with laboratory and field trials, complemented the practices employed. Among the 
active methodologies, gamification sparked the most interest from students, while among traditional 
methodologies, the experiments conducted by the students themselves were the most engaging. With 
technological advances and changes in student behavior towards knowledge reception, the 
implementation of active methodologies proves essential for improving the quality of education in 
Agronomic Engineering. 
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No que diz respeito ao ensino agrícola, Castro (2024) aponta que seu desenvolvimento, bem 
como a criação de instituições especializadas, se deu em decorrência dos desdobramentos da primeira 
revolução industrial.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Engenharia Agronômica 
ou Agronomia foram estabelecidas pela Resolução n. 1, de 2 de fevereiro de 2006. Destacamos que, 
conforme a resolução, o projeto pedagógico do curso deve considerar tanto o progresso social quanto a 
competência científica e tecnológica, permitindo que o profissional atue de forma crítica e criativa na 
identificação e solução de problemas (BRASIL, 2006). 

Na formação do graduando, a relação entre professor e aluno é um dos pilares fundamentais 
no processo pedagógico de formação profissional, indo além da mera transmissão e recepção de 
informações conteudistas (Souza et al., 2024). Os autores ressaltam que essa parceria deve transcender 
a absorção de conteúdos específicos das disciplinas oferecidas, promovendo a compreensão das 
razões, motivações e possibilidades das práticas adotadas, assim como da realidade de cada curso e sua 
grade curricular. 

Segundo Lopes Sobrinho, Paniago e Pereira (2023), a docência é uma profissão que se 
fundamenta na interação humana, exigindo, portanto, uma formação apropriada. A prática pedagógica, 
por sua vez, é definida como a atuação do professor em sala de aula e as reflexões sobre essa prática. 
Nesse contexto, os conhecimentos e métodos aplicados no processo de ensino-aprendizagem têm sido 
objeto de intensos estudos, pesquisas e debates nos últimos anos, impulsionados pelas preocupações e 
questionamentos relacionados às múltiplas responsabilidades inerentes às práticas educativas. 

Pereira, Santos e Oliveira (2021) afirmam que a contextualização no ensino deve ser vista 
como um princípio metodológico que deve ser aplicado de forma intencional e contínua, alinhando-se 
à vida em sociedade e à área de formação profissional dos alunos. Para os autores, no ensino de forma 
contextualizada é importante que os exemplos sejam relevantes para os estudantes e promovam um 
conhecimento interdisciplinar.  

Acioly et al. (2024) alertam que o modelo tradicional de ensino, que foca na aprendizagem 
expositiva e coloca o professor no centro do processo, tem sido alvo de críticas há muito tempo. No 
entanto, ainda segundo os autores, poucas mudanças e adaptações têm sido implementadas nas 
escolas, muitas vezes contando apenas com o esforço e a iniciativa de um professor proativo. 

Oliveira, Lopes e Garcia (2020) comentam que diante da necessidade de promover o 
desenvolvimento de habilidades de forma contínua, através da avaliação de desempenho, de um 
currículo multidisciplinar e da ênfase no aprendizado, um novo padrão educacional está emergindo.  

Para Silva et al. (2023), o processo de ensino e aprendizagem deve ser constantemente 
adaptado devido aos diversos desafios que surgem na prática educacional. De acordo com Bacich e 
Moran (2018), as metodologias ativas se apresentam como abordagens pedagógicas que buscam 
engajar o aprendiz por meio de processos de descoberta, investigação ou resolução de problemas. 

Diante dessas considerações, o presente trabalho tem como objetivo relatar e exemplificar 
como o autor utiliza metodologias ativas com o intuito de promover uma maior interação entre os 
alunos, o docente e a disciplina de Experimentação Agrícola. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
  
 O presente relato refere-se ao uso de metodologias ativas e outras na disciplina de 
Experimentação Agrícola ministrada no curso de Engenharia Agronômica do Departamento de 
Ciências Agrárias da Universidade de Taubaté, durante os anos 2022 e 2023. A Instituição é uma 
autarquia municipal, e as duas turmas que participaram da disciplina continham, em média, 20 alunos. 
 A disciplina Experimentação Agrícola ocorre no quarto semestre, com carga horária de 60 
horas-aulas. No terceiro semestre é ministrada a disciplina Bioestatística, com carga horária de 40 
horas-aulas. 
 Entre as metodologias ativas, foram aplicadas gamificação, estudo de caso, Problem-Based 

Learning (PBL) e sala de aula invertida. Outras práticas pedagógicas adotadas foram: uso de baralhos 
para cálculos de medidas de tendência central e de dispersão; uso de frutas de espécies de diferentes 



 

 

 

dimensões para medir diâmetro e comprimento e verificar se há correlação entre esses parâmetros; uso 
de programas estatísticos como Bioestat e SISVAR, ensaios em laboratório e no campo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A aplicação das metodologias ativas na disciplina de Experimentação Agrícola se justificou 

pela capacidade dessas abordagens de colocar os estudantes no centro do processo de aprendizado, 
como argumenta Valença (2023). Essas metodologias incentivam a participação ativa dos alunos na 
construção do conhecimento, promovendo, além disso, a colaboração, o pensamento crítico, a 
resolução de problemas e a aplicação prática dos conceitos. Valença (2023) também destaca que, além 
de engajar os estudantes de engenharia, essas estratégias pedagógicas desenvolvem tanto as 
habilidades cognitivas quanto as socioemocionais dos alunos, preparando-os para as exigências do 
mercado de trabalho contemporâneo. 

A introdução das metodologias ativas na formação de profissionais em Engenharia 
Agronômica ocorre com base na compreensão de que essa formação exige não apenas o domínio 
técnico-científico, mas também uma abordagem pedagógica que promova uma interação crítica e 
criativa entre professores e alunos. 

A popularidade dos jogos eletrônicos e sua capacidade de motivar, estimular a criatividade na 
resolução de problemas e potencializar a aprendizagem foram fatores determinantes para a adoção da 
gamificação em sala de aula (Acioly et al., 2024). Durante a aplicação dessa estratégia na disciplina, 
observou-se que até mesmo alunos com dificuldade em manter a atenção nas aulas tradicionais 
participaram ativamente ao responderem questões através do aplicativo Kahoot©. Essa ferramenta 
permitiu ainda identificar os temas nos quais os alunos apresentavam maior dificuldade, uma vez que 
o aplicativo fornece dados sobre as questões com menor número de acertos. 

O Kahoot©, lançado em 2013 por meio de uma colaboração entre a Universidade Norueguesa 
de Ciência e Tecnologia e a empresa britânica We Are Human, foi pioneiro ao ser desenvolvido desde 
o início como uma plataforma educacional em formato de videogame. Ele incorpora elementos de 
design, como animações, cores vibrantes, música e contagem regressiva, tornando a experiência de 
aprendizado mais envolvente (Côrtes et al., 2022). 

Na metodologia de Sala de Aula Invertida, os conceitos são apresentados ao discente antes das 
aulas presenciais. No entanto, um desafio dessa abordagem é que muitos alunos não se preparam 
adequadamente para participar das aulas. A Sala de Aula Invertida exige maior autonomia e 
responsabilidade dos alunos, que se tornam co-construtores do conhecimento, além de demandar do 
professor um planejamento cuidadoso e uma análise reflexiva do conteúdo junto aos alunos (Guarda et 
al., 2023). No entanto, simplesmente adotar essa metodologia não garante uma abordagem crítica e 
reflexiva, nem assegura o desenvolvimento pleno da autonomia estudantil. 

Quanto ao Problem-Based Learning (PBL), essa metodologia de ensino utiliza situações-
problema como ponto de partida para despertar a curiosidade dos alunos e estimular a aquisição de 
novos conhecimentos. Foi aplicada na disciplina para que os alunos desenvolvessem propostas de 
delineamento experimental com base nas características do local (homogêneo ou não) e verificassem a 
possibilidade de interação entre dois fatores. 

A aplicação do PBL foi justificada, pois, segundo Córdova, Baade e Santos (2020), os 
princípios dessa metodologia, como a ativação de conhecimentos prévios, a codificação específica e a 
elaboração do conhecimento pelo aluno, são fundamentais para o desenvolvimento de habilidades na 
resolução de problemas. Esses princípios envolvem os estudantes em situações reais, utilizando 
saberes interdisciplinares e colocando-os como protagonistas no processo de aprendizado. 

Outras metodologias, embora não sejam consideradas ativas, também foram aplicadas na 
disciplina. Para cálculos de medidas de posição ou tendência central, como média aritmética, mediana 
e moda, e de medidas de dispersão, como amplitude e desvio padrão, foram distribuídas cartas de 
baralho. Essa prática proporcionou uma melhor fixação desses conceitos e demonstrou que a média 
nem sempre é representativa como medida de tendência central. 



 

 

 

Na atividade prática com uvas e laranjas, os grupos foram solicitados a medir diâmetros e 
comprimentos dos mesmos frutos, o que demonstrou como o fator humano pode influenciar os 
resultados. Para verificar se as diferenças nas medidas entre os grupos foram significativas, aplicou-se 
o teste t. Também foi verificada a correlação linear entre o diâmetro e o comprimento dos frutos, 
relacionando essa análise com os conhecimentos adquiridos na disciplina de Genética, e discutindo a 
importância de tal correlação para identificar cultivares geneticamente melhoradas. 

Nas atividades de análise estatística utilizando os programas BIOESTAT e SISVAR, foi 
sorteado um aluno de cada grupo no dia da análise. Essa abordagem incentivou todos os componentes 
do grupo a se prepararem adequadamente, já que a avaliação individual foi considerada na nota final. 
Ensaios com sementes no laboratório, propagação no viveiro de mudas e experimentos com hortaliças 
no campo também foram realizados, com os alunos sendo responsáveis por elaborar e planejar os 
ensaios, após receberem instruções sobre os princípios básicos de experimentação e delineamentos. 

A utilização de valores reais obtidos durante a aula, relacionados à agronomia, em vez de 
valores fictícios, tornou a análise mais motivadora. Durante a disciplina, os alunos puderam planejar, 
conduzir e analisar pelo menos três experimentos, todos conectados à área de estudo e a outras 
disciplinas correlatas, como Genética e Bioquímica. 

Utilizar exemplos desconectados da realidade ou distantes da área de especialização dos 
alunos pode ser contraproducente. Além disso, a aplicação de metodologias ativas responde à 
necessidade dos alunos de compreender a aplicabilidade dos conteúdos, tornando o aprendizado mais 
motivador e significativo (Pereira, Santos Junior, Oliveira, 2021). 

A introdução de metodologias ativas reflete a visão de Oliveira, Lopes e Garcia (2020), que 
afirmam que os professores estão adotando novos conceitos de ensino por meio de tecnologias 
inovadoras de aprendizagem, revitalizando o interesse dos alunos e evitando que o conhecimento 
adquirido se limite à mera repetição de informações, sem uma verdadeira assimilação e compreensão. 
 
CONCLUSÃO 
  
 As metodologias ativas emergem como ferramentas essenciais no contexto atual, pois permite 
que o processo de ensino e aprendizagem se adapte aos desafios contemporâneos e fortaleça a 
compreensão das práticas e realidades do curso. Assim, ao relatar a aplicação dessas metodologias na 
disciplina de Experimentação Agrícola, busca-se evidenciar a importância de estratégias educacionais 
que vão além da simples transmissão de conteúdos, promovendo um aprendizado mais dinâmico e 
significativo. 
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